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Resumo
Este artigo tem o objetivo de reconhe-

cer algumas formas de apropriação dos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
nos Ambientes Complexos de Aprendizagem 
(ACAs), dadas às suas especificidades, bus-
cando refletir se estão contribuindo, efeti-
vamente, para o processo de aprendizagem 
nos cursos superiores e verificar se apenas 
funcionam como mecanismos de reafirma-
ção de um status quo. Para tanto, foi realiza-
da uma investigação exploratória descritiva, 
que se iniciou como um estudo bibliográfico, 
seguida por uma pesquisa de amostragem a 
partir de 150 artigos de periódicos publicados 
no período de 2009 a 2014 sobre o tema em 
questão. Os resultados são paradoxais, pois, 
apesar de demonstrarem certa constância de 
práticas ainda recursivas, também apresen-
tam 21 requisitos que parecem demonstrar 
potencial, desde que inseridos em um movi-
mento de constante ascendência, para atender 
as demandas das novas gerações de discentes 
da educação superior. Ressalva-se que, apesar 
das dificuldades que a tomada de uma decisão 
em ACAs pode representar, a importância de 
se estudar este tema, de refletir sobre ele e de 
se encontrarem as melhores opções de ações 

didático-pedagógicas é tão significativa que 
pode representar a diferença entre desmotivar 
e fomentar o fracasso ou motivar e proporcio-
nar opções efetivas de sucesso nos processos 
de aprendizagem.

Palavras-chave: Ambientes Complexos 
de Aprendizagem. Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. Tomada de decisão. Educação 
superior. Aprendizagem.

ABSTRACT

This article intends to recognize 
some forms of appropriation of Virtual 
Learning Environments (VLE) in Complex 
Learning Environments (CLE), given to its 
particularities, aiming to reflect if they are 
contributing effectively to the learning process 
in higher education courses and verify if 
they only work as reaffirmation of status quo 
mechanisms.  It was conducted a descriptive 
exploratory research, which started with a 
bibliographical study, followed by a sample 
survey from 150 journal articles published 
in the period from 2009 to 2014 on the topic 
in question. The results are paradoxical 
because, despite showing some evidence of 
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recursive practices, they also present twenty-
one requirements that seem to demonstrate 
potential, since they entered into a constant 
descent movement, to meet the demands 
of new generations of students in higher 
education. It should be mentioned that, 
despite the difficulties that might represent a 
decision in CLE, the importance of studying 
and reflecting on this subject, and to find the 
best options of didactic-pedagogical actions is 
so significant that can represent the difference 
between discourage and encourage failure 
or motivate and provide effective options of 
success in learning processes.

Keywords: Complex Learning 
Environments.Virtual Learning Environment. 
Decision Making. Higher Education. 
Learning.

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo 
reconocer algunas formas de apropiación 
de los entornos virtuales de aprendizaje 
(AVAs) en entornos complejos de 
aprendizaje (ACAs), teniendo encuenta 
sus características específicas, buscando 
reflejar si están contribuyendo eficazmente 
al proceso de aprendizaje  los cursos 
superiores y comprobar como mecanismos 
de reaseguro de un status quo. Por lo tanto, 
una investigación exploratória descriptiva 
se llevó a cabo, que se inició com um estudio 
bibliográfico, seguido de una muestra de la 
investigación a partir de 150 artículos de 
revistas publicados desde 2009 hasta 2014 
sobre el tema em cuestión. Los resultados 
son paradójicos, porque a pesar de mostrar 
una cierta constancia siendo prácticas 
recurrentes también tienen veintiún 
requisitos que parecen mostrar potencial, 
que son parte de um movimiento de descenso 
constante, para satisfacer las demandas 
de lãs nuevas generaciones de estudiantes 
de Educación Superior. Cabe mencionar 
que, a pesar de lãs dificultades que pueden 
representar tomar una decisión em ACAs, la 

importancia de estudiar y reflexionar sobre 
este tema, y para encontrar lãs mejores 
opciones de acciones didáctico-pedagógicas 
es tan significativa que puede representar la 
diferencia entre desmotivar y el fracaso de 
crianza o motivar y proporcionar opciones 
eficaces para el êxito em los procesos 
de aprendizaje.

Palabras clave: Ambientes de Aprendizaje 
Complejos. Entorno Virtual de Aprendizaje. 
Toma de decisiones. Educación universitária. 
El aprendizaje.

INTRODUÇÃO

O advento de recursos computacionais e 
tecnológicos trouxe inúmeros novos desafios 
e, por conseguinte, amplas demandas em to-
das as esferas educacionais, culminando com 
o surgimento de novas teorias, metodologias e 
modalidades de aprendizagem. As tendências 
recentes discorrem, portanto, em favor da ne-
cessidade da ocorrência de constantes meta-
morfoses para o acompanhamento das novas 
demandas dos atuais Ambientes Complexos 
de Aprendizagem (ACAs) (GOUGH, 1999; 
PUNTAMBEKAR; HUBSCHER, 2005; RUPP 
et al., 2010).

Como será tratado mais detalhadamente 
neste trabalho, uma das principais ferramen-
tas dos ACAs é o sistema global de redes de 
computadores interligados, a internet, cada 
vez mais acessível às diversas camadas da 
sociedade brasileira. Ela proporciona maior 
velocidade nas comunicações e permite mais 
possibilidades de interações entre mediado-
res e aprendizes, bem como entre aprendizes 
e aprendizes. Nesta nova forma de promover 
a aprendizagem, um dos principais recursos 
da rede são plataformas virtuais que apresen-
tam interfaces de comunicação e informação 
para mediação e desenvolvimento das ativi-
dades, denominadas Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs).

Um questionamento emerge diante dessa 
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realidade: como o uso dos AVAs pode contri-
buir em ACAs de cursos superiores? 

Reconhece-se, como afirmam inúmeros 
pensadores da área, que as inovações nos con-
textos de aprendizagem são tendencialmente 
mais sustentáveis no longo prazo, quando 
ocorrem em suas formas mais incrementais 
em constante ascendência (TIDD; BESSANT; 
PAVIT, 2008), e, simultaneamente, verifica-
-se uma escassez de pesquisas voltadas para a 
observância das tendências atuais de aprendi-
zagem em ACAs, especialmente, os constitu-
ídos em cursos superiores. Dessa forma, este 
trabalho tem o objetivo de reconhecer algu-
mas maneiras atuais de apropriação dos AVAs 
em ACAs.

Para tanto, o referido trabalho foi idea-
lizado como uma investigação exploratória 
descritiva, que se inicia em um estudo bi-
bliográfico sobre os AVAs e os ACAs e, pos-
teriormente, tal investigação avança com a 
realização de uma pesquisa de amostragem 
na qual foram pesquisados 150 artigos, dos 
quais 50 foram selecionados de forma aleató-
ria e por sorteio simples, para coleta efetiva 
de dados. Os referidos artigos foram retirados 
de periódicos publicados entre 2009 e 2014 
sobre os AVAs e sua utilização no contexto da 
educação superior.

Ratifica-se que assegurar desempenhos 
e resultados qualitativos da aprendizagem é 
o grande desafio dos ACAs, devido à com-
plexidade desses ambientes. Nesse sentido, 
os AVAs assumem um papel de grande re-
levância, pois, além de viabilizarem inúme-
ras possibilidades antes engessadas, podem 
funcionar como ferramentas e instrumentos 
de apoio ao sucesso do processo de ensino e 
aprendizagem, o que dependerá das estraté-
gias assumidas pelos agentes de tal processo. 
Assim, reconhecer formas de apropriação dos 
AVAs em ACAs permite discutir alternativas 
e refletir sobre possíveis vantagens e desvan-
tagens observadas que podem figurar apenas 
como uma reafirmação do status quo ou como 

um estabelecimento genuíno de um caminho 
de inovação para a formação superior das no-
vas gerações de discentes.

1.  Desenvolvimento

1.1.  Aspectos Conceituais

1.1.1 Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs) 

Os AVAs têm por objetivo principal fi-
gurar como um espaço de construção do co-
nhecimento por meio do desenvolvimento de 
atividades educativas, mediadas pelo uso de 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), valorizando a interação e o trabalho 
colaborativo. Segundo Santos (2006), os AVAs 
rompem os limites da sala de aula presencial e 
favorecem a formação de comunidades virtu-
ais de aprendizagem.

Buscando atender as constantes deman-
das que surgem constantemente nos ACAs de 
cursos superiores, o número de ferramentas 
dos AVAs cresce a cada dia: são e-mails, listas 
abertas de mensagens, fóruns, portfólios, con-
ferências, chats, wikis, blogs, quizzes, questio-
nários, dentre outras. Em todos os AVAs, po-
dem ainda circular textos, imagens, podcasts e 
vídeos, de maneira a integrar e potencializar 
o poder da aprendizagem por meio da comu-
nicação adequada às distintas necessidades e 
características pessoais dos educandos. Dessa 
maneira, tais ferramentas podem ser utiliza-
das para acessar conteúdos e atividades dos 
cursos e das disciplinas, além de poderem 
realizar diferentes atividades adaptadas e\ou 
planejadas para propiciar uma aprendizagem 
ativa, interagindo com colegas virtuais, com 
mediadores e\ou tutores, trocando ideias, de-
batendo ou colaborando com seus trabalhos, 
visando acompanhar a trajetória do relatório 
de atividades e das avaliações (SILVA, 2009).

De acordo com Milligan apud Pereira 
(2007) e Despotović-Zrakić e colaborado-
res (2012), para a gestão do aprendizado e a 
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disponibilização de materiais, os AVAs pre-
cisam apresentar determinadas ferramentas 
para atender aos seguintes requisitos: 

(a) controlar o tempo por intermédio de al-
gum meio explícito de disponibilizar ma-
teriais e atividades em determinados mo-
mentos do curso, como, por exemplo, os 
recursos de calendários, de programação 
e disponibilização de conteúdos e ativida-
des, dentre outros;

(b) avaliar ferramentas para realização de 
avaliações majoritariamente formativas, 
como, por exemplo, as avaliações conti-
nuadas de desempenho do processo de 
aprendizagem, das aquisições de habi-
lidades ou competências esperadas, de 
autoavaliação, de avaliação por pares, 
dentre outros;

(c) comunicar em meios síncronos 
e assíncronos;

(d) proporcionar espaços privativos, dispo-
nibilizados para os participantes trocarem 
e armazenarem arquivos; 

(e) gerenciar base de recursos como forma 
de administrar aqueles menos formais 
que os materiais didáticos, tais como FAQ 
(perguntas frequentes), sistemas de busca, 
dentre outros;

(f) apoiar o uso da própria ferramenta por 
meio de recursos como tutoriais, ajudas 
on-line sobre o ambiente, navegação diri-
gida, tours, dentre outros;

(g) manter o ambiente atualizado por meio 
de constantes interações entre os agentes 
dos processos de ensino e aprendizagem;

(h) permitir a ocorrência dos processos de 
ensino e aprendizagem em contextos for-
mais, não formais ou informais em dis-
tintas modalidades, tais como: presencial, 
semipresencial (blended ou b-learning) ou 

de Educação a Distância (EAD); 

(i) proporcionar opções adaptativas de 
aprendizagem, por meio de trilhas distin-
tas para acesso aos conteúdos trabalha-
dos de forma holística e integrada, sem 
compartimentar, e com aplicações e\ou 
reflexões no contexto prático ou por meio 
de feedbacks adaptativos ou em grupos 
programados, como, por exemplo, utili-
zando quizzes, acompanhando o proces-
so avaliativo, como em um filme e não 
baseado no resultado de única avaliação, 
dentre outros.

Desse modo, Pereira (2007) e Despotović-
Zrakić e colaboradores (2012), de forma re-
sumida, inferem que os AVAs fazem uso da 
internet para permitir de maneira virtual 
e integrada:

(a) o acesso aos conteúdos por meio de ma-
teriais multimídia de natureza didática, 
técnica e científica, jornalística ou livre, 
assim como o armazenamento e a dispo-
nibilização de documentos;

(b) a comunicação e a interação assíncrona 
e síncrona de agentes dos processos de 
ensino e aprendizagem, como docentes, 
discentes e convidados;

(c) o gerenciamento dos processos 
administrativos, burocráticos e didático- 
pedagógicos;

(d) a produção de atividades e avaliações in-
dividuais ou em grupo; 

(e) a realização de educação em distintas 
modalidades, podendo ser aplicado ou 
adequado a qualquer uma delas;

(f) a aprendizagem adaptativa, dentre 
outros. 

Sinteticamente, os AVAs são softwares 
que operam em servidores web, que podem 
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ser acessados via internet por usuários distri-
buídos geograficamente, formando comuni-
dades virtuais com objetivos definidos, como, 
por exemplo, o de aprendizagem. 

1.1.2 Ambientes Complexos de 
Aprendizagem (ACAs)

A terminologia ambiente de aprendi-
zagem parece sugerir uma ideia de espaço e 
lugar – seja uma biblioteca, uma escola, uma 
sala de aula. Tal concepção é factível, pois o 
processo de aprendizagem, ao longo da his-
tória, também tem sido realizado em espa-
ços físicos como esses. Contudo, atualmente, 
uma maneira mais adequada de pensar em 
ambientes de aprendizagem é imaginar um 
ou mais sistemas de apoio que tornam possí-
vel que os seres humanos aprendam e\ou que 
permitem não só acomodar as necessidades 
específicas de cada indivíduo mas também 
apoiar as relações humanas indispensáveis 
para uma aprendizagem eficaz. “Os ambien-
tes de aprendizagem também são entendidos 
como estruturas, ferramentas e comunidades 
(formais ou não) que inspiram os docentes 
e discentes a construir conhecimentos, de-
senvolver habilidades e competências (21st 
CENTURY LEARNING ENVIRONMENTS, 
2014).”

Nesse sentido, os ACAs, também conhe-
cidos como ambientes globais de aprendiza-
gem, estão compostos em contextos de ciber-
cultura, os quais têm potencial para ampliar 
o campo de percepção das pessoas, criando 
condições capazes de fomentar e facilitar os 
processos de ensino e aprendizagem, para que 
tanto professores quanto alunos sirvam como 
mediadores na construção do conhecimento 
uns dos outros. 

A práxis, com a utilização dos ambientes 
e recursos virtuais em ACAs, permite que se 
aprenda de uma maneira prazerosa , utilizan-
do-se da internet, , além de desencadear pos-
sibilidades inovadoras de vida, promovendo, 
pelo anseio de criação e invenção, descoberta 

de modos mais eficazes de uso dos recursos 
tecnológicos, na tentativa de encontrar ca-
minhos e soluções próprias, ao contrário de 
se utilizarem receitas prontas. O processo de 
aprendizagem nesse contexto, simultanea-
mente autônomo e colaborativo, desenvolve 
as bases para as habilidades dos discentes 
para construir seu conhecimento por meio de 
uma aprendizagem transformadora (MORIN, 
2006; BOETTCHER, 2011).

Afirma-se, desse modo, que um ACA 
comporta conjecturas epistemológicas exis-
tentes nas teorias biológicas e quânticas, 
como autonomia, complexidade, indeter-
minância, causalidade, intersubjetividade, 
interatividade, incerteza, auto-organização, 
dialogicidade, dentre outros. Portanto, a com-
preensão de um ACA contrapõe-se, forte-
mente, à modelagem sustentada pelas teorias 
instrucionistas e\ou tradicionalistas, isto é, 
linear, tradicional, de transmissão de conhe-
cimento, com discentes passivos e capazes de 
duplicar nas avaliações o que foi abordado em 
sala de aula. De forma divergente, as referidas 
teorias quânticas e biológicas oferecem pistas 
que abalam a ideia antropocêntrica de supre-
macia do homem, dissolvendo-o na natureza 
em decorrência de suas condições físico-quí-
micas. Tais teorias podem ser exploradas pe-
los educadores para repensar a educação para 
as novas gerações e, por conseguinte, ressig-
nificar suas práticas didático-pedagógicas 
(ARAÚJO, 2007; CARVALHO, 2011). 

Em ACAs (GOUGH, 1999; 
PUNTAMBEKAR; HUBSCHER, 2005; RUPP 
et al., 2010), verifica-se a predominância do 
pensamento complexo. Portanto, não há es-
paços para o pensamento cartesiano que se 
configura em uma busca pelo estabelecimen-
to e manutenção do método para, suposta-
mente, resultar na obtenção de um conheci-
mento verdadeiro e, consequentemente, em 
um saber adequado (MORIN apud MORAIS, 
2014). Os questionamentos que se apresen-
tam, nesse ensejo, são: o que é um saber ade-
quado? Um saber perfeitamente adequado 
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existe efetivamente? Em caso afirmativo, é 
possível alcançá-lo?

Partindo do entendimento da não sub-
sistência ou da impossibilidade de alcance 
de um saber perfeitamente adequado, devi-
do às inúmeras nuances e possibilidades que 
coexistem em um ACA, reconhece-se a pre-
dominância de um pensamento complexo, 
cujos princípios podem servir de referenciais 
para se pensar na complexidade. São alguns 
destes princípios (MORIN, 2006; MANSUR; 
CARVALHO; BIAZUS, 2011): 

(a) princípio da retroatividade: parte da 
concepção de que a eventualidade dos fa-
tos e fenômenos é complexa, ou seja, não 
é linear, de maneira que o efeito age sobre 
a causa e vice-versa; 

(b) princípio hologramático: fundamenta-se 
no pensamento de que o todo está inscrito 
na parte, ao passo que a parte está no todo; 

(c) princípio da recursividade: processo 
em que os produtos e os efeitos são, ao 
mesmo tempo, causas e produtores da-
quilo que os produziu, ou seja, é negar o 
determinismo linear;

(d) princípio organizacional ou sistêmico: 
defende um ponto de vista oposto ao da 
concepção reducionista do pensamento 
cartesiano, o qual deve e precisa ser frag-
mentado para ser compreendido; 

(e) princípio dialógico: possibilita a associa-
ção racional de noções contraditórias para 
a concepção de um mesmo fenômeno, 
além de admitir a provável coexistência de 
noções conceitualmente antagônicas, em-
bora indissociáveis, tais como a dialógica 
de ordem e desordem na organização das 
estruturas organizacionais; 

(f) princípio da reintrodução: introduz a 
noção de que o conhecimento é uma 
reconstrução e tradução de um sujeito 

imerso em determinada cultura e épo-
ca, com base nos aspectos da junção dos 
contrários (dialógica), a solidarização dos 
conhecimentos dicotomizados e o sujeito 
cognoscente (epistemológico, ativo, cons-
ciente, responsável, cidadão e solidário); 

(g) princípio de autoeco-organização: nele 
se reconhecem a recursividade e a de-
pendência da pessoa (autos) e do am-
biente (ekos)pela indispensabilidade do 
indivíduo de tirar energia, organização e 
informação do ambiente, isto é, apregoa 
a indissociabilidade entre ecossistema 
e pessoa.

Salienta-se, de acordo com as ideias 
de Morin (2006), que a complexidade dos 
ambientes, inclusive os de aprendizagem, 
incita para uma efetiva e ampla reforma 
do pensamento, tão intensa que pode ser 
comparada à provocada no passado pelo 
paradigma copernicano.

1.1.3 Tomada de decisões em 
Ambientes Complexos de Aprendi-
zagem (ACAs) 

Tomar decisões é o trabalho mais im-
portante em quaisquer ambientes comple-
xos, inclusive nos ACAs (GOUGH, 1999; 
PUNTAMBEKAR; HUBSCHER, 2005; RUPP 
et al., 2010), sendo também o mais duro e ar-
riscado, uma vez que existem limites impor-
tantes na tentativa de predizer o futuro, isto 
é, as consequências e as reações de terceiros. 
As decisões podem, neste contexto, ser en-
tendidas como resultados da adoção de um 
dado curso estratégico de ação, o qual elucida 
e compõe objetivos, bem como designa e ou-
torga o emprego de recursos necessários para 
alcançá-los. Tal curso estratégico tem início 
a partir do reconhecimento de um estímulo 
para a ação, que se refere à identificação de 
um problema e finda com o compromisso 
específico para a ação, ou seja, a proposta de 
solução. Para tanto, é preciso considerar de-
terminadas variáveis e aspectos específicos 



Volume  15 − 2016

Associação Brasileira de  Educação a Distância

119

em cada tomada de decisão, pois não há li-
mites para o número de modelos que podem 
ser desenvolvidos, tampouco uma fórmula 
que se aplique, que seja completamente ade-
quada para a totalidade dos casos (SIMON 
apud LIMA JUNIOR, 2009; CHOO apud 
TEIXEIRA, 2014).

Questiona-se, porém, se é possível to-
mar decisões adequadas em ACAs frequen-
temente. Shimizu (2010) sugere que ‘não’, 
pois, segundo seu ponto de vista, exceto as 
tomadas de decisões rotineiras e conhecidas, 
o processo de formular alternativas de deci-
são e escolher a melhor delas é quase caóti-
co, porque os agentes do processo de ensino 
e aprendizagem não apresentam visão clara 
sobre todos os objetivos e os meios que de-
finem o problema da decisão. Tal processo é 
igualmente complexo, uma vez que questões 
como incerteza, tamanho do problema, falta 
de estruturação,  impossibilidade de saber to-
das as alternativas que estão disponíveis para 
a tomada de decisão, dentre outras, podem 
inviabilizar a aplicação sistemática da maior 
parte das metodologias de decisão, as quais 
tendem a utilizar julgamentos subjetivos.

Isso não significa tomar decisão adequa-
da em um ACA; é uma questão de sorte ou 
uma ocorrência ao acaso. Há ações e métodos 
que, apesar de não assegurarem uma escolha 
de decisão perfeita e completamente adequa-
da, podem ajudar nesta missão, apoiando 
estrategicamente o processo de tomada de 
decisões. 

Primeiro, precisa-se reconhecer que 
uma das grandes dificuldades para a toma-
da de decisão em um ACA (GOUGH, 1999; 
PUNTAMBEKAR; HUBSCHER, 2005; RUPP 
et al., 2010) é a complexidade de avaliar o fu-
turo, o que faz com que cada decisão sempre 
esteja acompanhada de determinados limites 
de risco e certo grau de incerteza. Dessa for-
ma, tomar decisão em um ACA é um ato que 
exige coragem, atenção multifocal, criativida-
de e robustez na resolução de um problema, 
com a intenção de alcançar resultados positi-
vos no processo de aprendizagem. E, embora 
assim caracterizado e entendido, o processo 
de tomada de decisões pode se apoiar em téc-
nicas, tais como o modelo utilizado para fins 
desta pesquisa e exemplificado na Figura 1:

Figura 1:Esquema de apoio para a tomada de decisões em ACAs.
Fonte: Acervo pessoal

1.2 Metodologia 
Com base no objetivo proposto neste ar-

tigo, busca-se propor uma contribuição teó-
rica por meio de uma pesquisa exploratória 
descritiva com potencial para proporcionar 
uma visão global do tipo aproximativo em 
relação ao fato determinado. A opção pela 
investigação exploratória deu-se pelo reco-
nhecimento da necessidade de ampliação de 

um conhecimento acumulado e sistematizado 
sobre a utilização de AVAs como instrumen-
tos de apoio em ACAs brasileiros, além de 
configurar-se como uma proposta que agrega 
informações sobre o assunto que se pretende 
investigar (FARIA; CUNHA; FELIPE, 2008; 
GIL, 2010; VERGARA, 2014).

Para a efetivação deste trabalho, optou-se 
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pela realização de uma pesquisa descritiva, 
com o objetivo de possibilitar a visualização, 
ordenação e avaliação de dados, sem, por-
tanto, ter o intuito de confirmar ou denegar 
hipóteses exploratórias, abrindo espaço para 
um tipo de pesquisa explicativa, respaldada 
na experimentação. Busca-se ainda e, sobre-
tudo, expor as características de determinado 
fenômeno, população ou o estabelecimento 
de relações entre as variáveis, embasando-
-se em quatro aspectos: descrição, registro, 
análise e interpretação de fenômenos atuais, 
objetivando o seu funcionamento no presen-
te (ALYRIO, 2008; MARCONI; LAKATOS, 
2011; GIL, 2010).

Para a inferência dos dados, optou-se por 
uma abordagem quantitativa, na qual, por 
meio de técnicas estatísticas, buscou-se tra-
duzir em números dados e informações para 
classificar os periódicos e, posteriormente, 
analisá-los. Assim, objetivou-se generalizar 
os resultados, exercendo um controle e um 
ponto de vista de contagem e magnitude so-
bre os fenômenos, possibilitando réplicas e 
enfoques em pontos específicos deles e com-
parações com estudos análogos (MARCONI; 
LAKATOS, 2011; SAMPIERI; COLLADO; 
LUCIO, 2013).

A presente pesquisa consistiu em um le-
vantamento de práticas relacionadas à utiliza-
ção de AVAs como instrumento de apoio em 
ACAs brasileiros. Para tanto, realizou-se um 
levantamento, por amostragem, de pesqui-
sas e chegou-se a um número de 150 artigos 
sobre a educação superior de distintos perió-
dicos publicados no período de 2009 a 2014. 
Do total da amostra, chegou-se a um número 
de 50 artigos definidos por distribuição alea-
tória, isto é, ao acaso, o que contribuiu para 
que a pesquisa não fosse afetada por variáveis 
inadequadas, conhecidas ou desconhecidas. 
Optou-se, portanto, pela busca sistemática 
de uma amostra ampla e pela escolha aleató-
ria das amostras efetivamente consideradas, 
utilizando-se pedaços de papel, nos quais 
foram escritos os nomes dos trabalhos cien-
tíficos para posterior execução de um sorteio 
simples. Finalmente, os artigos que compuse-
ram a amostra efetiva tiveram seus dados ta-
bulados e analisados (GIL, 2010; SAMPIERI; 
COLLADO; LUCIO, 2013).

1.3 Resultados e análises

Seguem as características da amostra:

ANO DE 
PUBLICAÇÃO

% OBRAS CONSULTADAS

2009 18%

AXT, M. et al. Rede de desassossegos: problematizações acerca de 
uma experiência pedagógica no ensino superior na interseção com 
ambientes virtuais. R. Contrapontos, v. 3, n. 2, p. 243-254, 2009.
FRANÇA, G. Os ambientes de aprendizagem na época da hipermídia 
e da educação a distância. Perspectivas em Ciência da Informação, 
v. 14, n. 1, p. 55-65, 2009.
JENSEN, L. F.; ALMEIDA, O. C. S. A correlação entre falta de in-
teratividade e evasão em cursos a distância. In: Anais, XVCongresso 
ABED, 2009.
KENSKI, V. M. et al. Ensinar e aprender em ambientes virtuais. Edu-
cação Temática Digital, v. 10, n. 2, p. 223, 2009.
LAASER, W. et al. Educação a distância e recursos abertos. RIE, v. 
49, n. 4, p. 4, 2009.
LEITE, C.et al. O trabalho pedagógico no Ensino Superior: Um olhar 
a partir do prémio Excelência E-learning da Universidade do Porto. 
Educação, Sociedade e Cultura, v. 28, p. 71-91, 2009.
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2009 18%

MUGNOL, M. A Educação a Distância no Brasil: conceitos e funda-
mentos. Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 9, n. 27, p. 335-349, 2009.
RODRIGUES, C. R. et al. Ambiente virtual: ainda uma proposta para 
o ensino. Ciências & Cognição, v. 13, n. 2, p. 71-83, 2009.
TREIN, D.; SCHLEMMER, E. DR. Projetos de aprendizagem baseados 
em problema no contexto da Web 2.0: possibilidades para a prática 
pedagógica. Rev. Científica e-curriculum, v. 4, n. 2, 2009.

2010 16%

ALONSO, K. M. A expansão do ensino superior no Brasil e a EaD: 
dinâmicas e lugares. Educação & Sociedade, v. 31, n. 113, p. 1319-
1335, 2010.
DA SILVA, G. A. et al. Panorama das pesquisas em educação a 
distância no Brasil. Estudos de Psicologia, v. 15, n. 3, p. 291-298, 
2010.
DA SILVA, L. M. G. et al. Ambiente virtual de aprendizagem na 
educação continuada em enfermagem. Acta Paul Enf., v. 23, n. 5, p. 
701-4, 2010.
HAGUENAUER, C. J.et al. Estudo comparativo de ambientes virtuais 
de aprendizagem. Colabor@-A, v. 2, n. 5, 2010.
MORAIS, N. S.; CABRITA, I. Ambientes virtuais de aprendizagem: 
comunicação (as) síncrona e interacção no ensino superior. Rev. 
PRISMA, n. 6, 2010.
MOREIRA, J. A.; MONTEIRO, A. O trabalho pedagógico em cenários 
presenciais e virtuais no ensino superior. Educação, Formação e Tec-
nologias, v. 3, p. 82-94, 2010.
OKADA, A.; BARROS, D. M. V. Ambientes de aprendizagem aberta: 
bases para uma nova tendência. RDTC, p. 20-35, 2010.
PAIVA, V. M. de O. Ambientes virtuais de aprendizagem: implicações 
epistemológicas. Educação em Rev., v. 26, n. 3, p. 353-370, 2010.

2011 12%

BARCELOS, R. JS. Ambiente Virtual de Aprendizagem 3D: proposta 
de Objeto de Aprendizagem para o Ensino de Algoritmos. Enc. de 
EAD, p. 47-61, 2011.
HAGUENAUER, C. J.et al. Ambientes Virtuais de Aprendizagem: 
Definições e Singularidades/Virtual Learning Environments: Defini-
tions and Singularities. Rev. EducaOnline, v. 3, n. 2, 2011.
LAZZAROTTO, L. L. et al. A educação em ambientes virtuais: 
proposição de recursos computacionais para aumentar a eficiência do 
processo ensino-aprendizado. RBIE, v. 19, n. 2, p. 42-55, 2011.
MARTINS, A.; MEIRINHOS, M. Análise das relações entre interveni-
entes num fórum de discussão em contexto de aprendizagem. In: CI: 
Inovação na Edu. com TIC. Instituto Politécnico de Bragança, 2011, 
p. 145-162.
MIRANDA, L. et al. Redes sociais na aprendizagem. Educação e tec-
nologia: reflexão, inovação e práticas, n. 1, p. 211-230, 2011.
TEIXEIRA, I. N. D.; FELIX, J. V. C. Simulação como estratégia de 
ensino em enfermagem: revisão de literatura. Interface-Comunicação, 
Saúde, Educação, v. 15, n. 39, p. 1173-1184, 2011.



As
so

ci
aç

ão
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

 E
du

ca
çã

o 
a 

Di
st

ân
ci

a

122

RBAAD – Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) como ferramentas de apoio em Ambientes Complexos de Aprendizagem (ACAs)

2012 6%

GARCIA, M. F. et al. Novas competências docentes frente às tecno-
logias digitais interativas. Teoria e Prática da Educação, v. 14, n. 1, 
p. 79-87, 2012.
SEIXAS, C. A. et al. Ambiente virtual de aprendizagem: estruturação 
de roteiro para curso online. Rev. Bras. Enf., p. 660-6, 2012.
SILVA, T. E. V. et al. Análise de componentes principais aplicada 
a avaliação discente: um estudo de caso em ambientes virtuais de 
aprendizagem. Anais do Computer on the Beach, p. 71-80, 2012. 

2013 26%

BARROS, D. M. V.; SPILKER, M. J. Ambientes de Aprendizagem 
Online: contributo pedagógico para as tendências de aprendizagem 
informal. RCET, p. 29-39, 2013.
CORREIA, R. L.; SANTOS, J. G. dos. A importância da Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) na EAD do Ensino Superior (IES). 
Rev. Apr. em EAD, v. 2, n. 1, 2013.
DE HOLANDA, V. R.et al. Aprendizagem na educação online: análise 
de conceito/Learning in online education: analysis of concept/Apre-
ndizaje em La educación online: análisis de concepto. Rev. Bras. de 
Enf., v. 66, n. 3, p. 406, 2013.
FARDO, M. L. A gamificação aplicada em ambientes de aprendiza-
gem. Renote, v. 11, n. 1, 2013.
GALAFASSI, F. P.et al. Análise crítica das pesquisas recentes sobre 
as tecnologias de objetos de aprendizagem e ambientes virtuais de 
aprendizagem. RBIE, v. 21, n. 3, p. 41-52, 2013.
GOMES, L. F. Distance education in Brazil: perspectives and chal-
lenges. Avaliação: Rev. da Avaliação da Educação Superior (Campi-
nas), v. 18, n. 1, p. 13-22, 2013.
GROSSI, M. G. R.et al. Interatividade em Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem no processo de ensino e aprendizagem na EAD DOI-
10.5752/P. 2318-7344.2013 v1n1p75. @rquivo Bras. de Educação, 
v. 1, n. 1, p. 75-92, 2013.
MÜLBERT, A. L. et al. A interação em ambientes virtuais de apren-
dizagem: motivações e interesses dos alunos. Cadernos Acadêmicos, 
v. 4, n. 2, p. 109-126, 2013.
PATTO, M. H. S. O ensino a distância e a falência da educação. 
Educação e Pesquisa, v. 39, n. 2, p. 303-318, 2013.
SANTAELLA, L. Desafios da ubiquidade para a educação. Rev. En-
sino Superior Unicamp, v. 9, p. 19-28, 2013.
SANTOS, R.; JORGE, I. Utilização da plataforma Moodle por do-
centes do ensino não superior: o caso da escola EB 2, 3 S. João 
de Deus. Educação, Formação & Tecnologias, v. 6, n. 1, p. 68-85, 
2013.
SCHNEIDER, E. I. et al. Sala de Aula Invertida em EAD: uma proposta 
de Blended Learning.  Rev. Intersaberes, v. 8, n. 16, p. 68-81, 2013.
SILVA, P. C. D.et al. Estratégias de Ensino/Aprendizagem em Ambi-
entes Virtuais: Estudo Comparativo do Ensino de Língua Estrangeira 
no Sistema EaD e Presencial. RBAAD, SP, v. 12, 2013.
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2014 22%

BARBATO, S.; CAIXETA, J. E. Novas tecnologias e mediação do 
conhecimento em atividades colaborativas no ensino superior. Linhas 
Críticas, v. 20, n. 42, p. 363-382, 2014.
FERNANDES, J. et al. Identificação de Fatores que Influenciam na 
Evasão em um Curso Superior de Ensino a Distância. Perspectivas 
Online 2007-2010, v. 4, n. 16, 2014.
HOUNSELL, M. et al. Estratégias de avaliação da aprendizagem 
em ambientes virtuais 3D e jogos sérios. In: Proceedings of ICETE, 
2014.
JATOBÁ, A. L. H. de S. et al. O ambiente virtual Moodle no processo 
do ensino e aprendizagem da disciplina estágio supervisionado do 
curso de formação pedagógica em artes visuais. In: Congresso 
Brasileiro de Ensino Superior a Distância, 2014. p. 2511-2525.
KLOCK, A. C. T. et al. Análise das técnicas de Gamificação em Am-
bientes Virtuais de Aprendizagem. Renote, v. 12, n. 2, 2014.
LIMA, D. et al. MoodleGroups: um Aplicativo para Identificar as Rela-
ções Sociais entre Alunos em Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 
In: Symposiumon Collaborative Systems. October, 2014. p. 9.
MARTINS, L. B.; ZERBINI, T. EAD em instituições de ensino superior: 
uma revisão de pesquisas.  Rev. Psicologia Organizações e Trabalho, 
v. 14, n. 3, p. 271-282, 2014.
MORAIS, N. S. et al. Uma revisão de literatura sobre o uso das 
tecnologias da comunicação no ensino superior.  Rev. Prisma, n. 24, 
2014.
MOTTA, R. A. Tecnologia educacional no ensino superior: cenários 
da EAD e a avaliação institucional. Gestão Universitária: os caminhos 
para a Excelência, p. 117, 2014.
RAMOS, J. L. C. et al. Análise de expectativas e habilidades discen-
tes na modalidade de ensino a distância. In: Actas de la 9ª CISTI, 
Barcelona-Espanha. 2014. p. 131-136.
SILVA, B. et al. Aplicação e uso de tecnologias digitais pelos profes-
sores do ensino superior no Brasil e em Portugal. Educação, Forma-
ção & Tecnologias, v. 7, n. 1, p. 3-18, 2014.

De forma geral, a amostra evidencia prá-
ticas de subutilização dos AVAs, com ênfase 
no Moodle – o AVA mais citado na amostra 
–  uma vez que a maioria dos discentes e dos 
docentes recorre a eles majoritariamente para 
disponibilizar e/ou acessar arquivos e docu-
mentos, muito embora, em discursos teóri-
cos, a maioria desses agentes pareça acreditar 
e reconhecer que a utilização dos AVAs tem 
potencial para melhorar, consideravelmente, 
a qualidade dos processos de ensino e apren-
dizagem, independente do tipo formal, não 
formal ou informal, ou ainda, da modalida-
de de educação presencial, semipresencial ou 
EAD. 

Contudo, na prática, o uso dos AVAs nos 
processos de ensino e aprendizagem mais tem 
reafirmado o status quo, recursos possibili-
tados pelas tecnologias sendo usados para a 
reafirmação de mecanismos tradicionais re-
cursivos e historicamente consolidados, do 
que inovado efetivamente; encontraram-se, 
na amostra selecionada, alguns requisitos que 
parecem contribuir para práticas mais volta-
das para as concepções epistemológicas na 
utilização dos AVAs em ACAs e das crenças e 
princípios pedagógicos subjacentes a este uso, 
como pode ser visto na Figura 2:
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Figura 2:Utilização de AVAs em ACAs: porcentagem de ocorrência na amostra.
Fonte: Acervo pessoal

Figura 3: Utilização de AVAs em ACAs: Incidência efetiva na amostra.
Fonte: Acervo pessoal
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Figura 4:Utilização de AVAs em ACAs:  Análises estatísticas das incidências efetivas 
na amostra.

Fonte: Acervo pessoal

Figura 5: Utilização de AVAs em ACAs: Análises estatísticas sobre os percentuais de 
incidência na amostra.

Fonte: Acervo pessoal

Considerando os aspectos amplamen-
te difundidos, reafirmados por Deschamps 
(2014), sobre o aprendiz contemporâneo 
como alguém globalizado, altamente conecta-
do, capaz de realizar multitarefas e com uma 
significativa habilidade de interação social 
mediada pela tecnologia, acredita-se que es-
colhas realizadas pelos agentes dos processos 
de ensino e de aprendizagem, ao utilizarem os 
AVAs em ACAs, podem ser o diferencial entre 
motivar e facilitar ou desmotivar e dificultar 
a aprendizagem.

Dentre os requisitos que têm sido atu-
almente considerados pelos agentes dos 
processos de ensino e aprendizagem nos 
ambientes formais de aprendizagem na edu-
cação superior e que compuseram a amostra 
selecionada deste trabalho, não se verificam 
inovações completamente dissociadas do pa-
radigma cartesiano, em ascensão do comple-
xo. Contudo, parâmetros apontados parecem 
funcionar como movimentos incrementais 
em busca de ações que atendam as necessida-
des para fomentar e proporcionar a aprendi-
zagem em ACAs.
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O feedback, que consiste em utilizar in-
formações obtidas em tentativas anteriores 
de práticas, as quais podem ser extrínsecas, 
como dados obtidos por meios artificiais e 
externos ao aprendiz – escores, vídeos, infor-
mações repassadas por docentes –  ou intrín-
secas, como dados obtidos a partir da análise 
sistemática dos órgãos sensoriais dos alunos 
e que não dependem de fontes externas para 
oferecer um dado de retorno sobre a ação que 
possibilita ao discente, individualmente ou 
em grupo, de forma adaptativa individual e\
ou automática, comparar a ação planejada 
com a executada e, sempre que necessário, 
a realização de novas e mais bem sucedidas 
tentativas. Nesse contexto, acredita-se que 
entender o aprendiz, suas necessidades e an-
seios, utilizando-os como referência para a re-
troalimentação do processo de aprendizagem, 
pode ser uma decisão importante em busca 
de uma aprendizagem produtiva. 

Salienta-se que, considerando a totali-
dade dos conteúdos pedagógicos factuais, 
conceituais, procedimentais e atitudinais, to-
das as formas de feedback que incidiram na 
amostra selecionada individual, em grupo, de 
forma adaptativa ou automática podem ofe-
recer resultados positivos para o processo de 
aprendizagem. A decisão pelo uso de técnicas 
e ferramentas adaptativas a um indivíduo ou a 
um grupo, no intuito de atender as suas carac-
terísticas, expectativas, capacidades, estilos, 
níveis de conhecimentos e preferências, é ra-
tificada por Despotović-Zrakić e colaborado-
res (2012) como o próximo passo na evolução 
dos AVAs para satisfazer as atuais demandas 
dos ACAs. 

Respeitadas as características dos ACAs 
já tratadas neste trabalho, acredita-se que 
requisitos relacionados ao uso de hipermí-
dias adaptativas – incluindo e retomando os 
feedbacks adaptativos e o oferecimento de 
distintas formas de escolha de apropriação 
dos conteúdos, por meio da representação do 
conteúdo dos diversos meios de ação e expres-
são e/ou das diversas formas de engajamento 

– talvez representem os maiores passos em di-
reção às efetivas necessidades e características 
dos referidos ambientes, uma vez que permi-
tem múltiplas opções de escolha e, portanto, 
maiores chances de acerto para um público-
-alvo diverso em todos os aspectos.

Nos ACAS coexistem, ainda, questões 
como: a) o fomento e a oferta de possibilida-
des de aprendizagens compartilhadas e coo-
perativas, em diferentes níveis de domínio 
cognitivo: conhecer e recordar, compreender, 
aplicar, analisar, avaliar e criar; b) a elabo-
ração colaborativa de textos (JESUS; LIMA 
FILHO, 2013); c) a motivação por experiên-
cias vicárias (MÓRCHIO, 2014); c) o diálogo 
problematizador (CORDENONSI, 2011);  d) 
o memorial reflexivo (SOUZA, 2013); e) as 
atividades no modelo de community of inqui-
ry – comunidades de investigação (LOBATO, 
2012); f) a busca e o alcance de objetivos em 
grupo que podem ser entendidas como ações 
ligadas à concepção social e histórico-cultural 
do processo humano de aprendizagem críti-
ca, complexa e reflexiva (VYGOTSKY, 1991; 
MORIN, 2006; FREIRE, 2007). Portanto, 
dadas as características dos ACAs, ainda re-
presentando passos iniciais, tais parâmetros 
revelam escolhas que podem contribuir para 
a aquisição do processo de aprendizagem na 
educação superior.

Requisitos voltados para questões como 
a aprendizagem centrada efetivamente no 
aluno, a ambientação formativa de AVAs, 
não apenas somativa ou classificatória, a 
busca pelo desenvolvimento e a falta de es-
paços da criatividade, os Instrumentos de 
Transdisciplinaridade (ITM) utilizando o 
Moodle (RAMALHO; RODRIGUES, 2013), 
apesar de figurarem entre os temas mais cita-
dos no mundo nas áreas de ciências humanas 
e de serem historicamente proclamados por 
educadores desde o movimento da Escola 
Nova, nem sempre figuram efetivamente 
na prática didático-pedagógica cotidiana e, 
portanto, também podem servir como ins-
trumentos em busca de uma aprendizagem 
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holística e, por conseguinte, correspondem 
a alguns passos necessários em busca dos re-
quisitos do pensamento complexo. 

As avaliações individuais ou em grupos, 
quantitativas e qualitativas são ações que 
podem possibilitar múltiplas formas de en-
gajamento, em decorrência da versatilidade 
de condições ofertadas pela tecnologia, bem 
como uma realidade cada vez mais democrá-
tica, reflexiva e crítica em contextos formais 
da educação superior.

Conclusão

Os resultados demonstram qual cenário 
da educação superior ainda se encontra em 
uma fase embrionária da transição efetiva 
de modelos cartesianos para modelos que 
reconheçam e respeitem suas características 
como um ACA, como realmente é. Contudo, 
parecem apontar para práticas que atendam 
as suas características holísticas, de retroati-
vidade, hologramáticas, recursivas, organiza-
cionais ou sistêmicas, dialógicas e autoeco-
-organizacionais. Tal concepção encontra sua 
confirmação em inúmeras exemplificações, 
tais como no uso da concepção de transdi-
ciplinaridade, cujo termo tem sido entendi-
do como uma estratégia que busca voltar a 
integrar a totalidade das partes, nesse caso 
específico, referindo-se às disciplinas curri-
culares e aos temas transversais, que são his-
toricamente trabalhados separadamente ou 
no uso de estratégias adaptativas que buscam 
oferecer a todos, indistintamente, oportuni-
dades efetivas de aprendizagem (RAMALHO; 
RODRIGUES, 2013; DEBASTIANI et al., 
2014). Ratificando o reconhecimento de que 
as inovações em contextos educacionais são 
tendencialmente mais sustentáveis no longo 
prazo e quando ocorrem em suas formas mais 
incrementais em movimento constante de as-
cendência (TIDD; BESSANT; PAVIT, 2008), 
enfatiza-se a importância de tais práticas na 
educação superior como passos iniciais em 
busca da transformação necessária e almejada 
para atender as demandas das novas gerações.

Dentre os passos nesta direção, um pas-
so maior pode ser o uso de AVAs adaptativos. 
Despotović-Zrakić e colaboradores (2012) 
afirmam que um AVA pode ser considerado 
adaptativo ou personalizável quando moni-
tora as atividades e ações de seus usuários, 
interpreta adequadamente os dados na base 
de modelos de domínios específicos e aponta 
as exigências e preferências do usuário para 
a realização de interações e das atividades. 
Enfatiza-se, ainda, que um AVA, para ser 
adaptativo, precisa propor ações a partir dos 
dados disponíveis sobre seus usuários e dos 
objetivos, conteúdos e atividades em ques-
tão para facilitar a dinâmica do processo de 
aprendizagem. 

Dada a velocidade, as comunicações, as 
ciências em geral, as mudanças e o conheci-
mento, segundo estimativas da CBN (2013), 
deverão dobrar no mundo a cada 73 dias em 
2020. Assim, sugere-se que novas pesquisas 
contribuam na identificação e na reflexão 
sobre ACAs para avaliar as novas e cons-
tantes demandas e encontrar respostas para 
os desafios com os quais as sociedades têm 
se deparado.

Apresentou-se um modelo de tomada de 
decisões que pode apenas apoiar a escolha, 
já que os ACAs são compostos por cenários 
incertos, altamente mutáveis e, cujas variáveis 
não são totalmente passíveis de observação e, 
portanto, de consideração. Dessa forma, faz-
-se imprescindível uma busca constante de 
teorias, metodologias e conhecimentos que 
contribuam para o ensino e aprendizagem.

Finalmente, enfatiza-se que afirmar que 
as ações são efetivamente adequadas diante 
dos cenários complexos e incertos presentes 
nos ACAs, em que figuram a educação su-
perior, é difícil ou, até mesmo, impossível. 
Assim, a contribuição deste trabalho visa 
identificar algumas propostas de ações que 
vêm sendo paulatinamente assumidas pelos 
pesquisadores e profissionais da área e que 
têm promovido reflexões sobre a importância 
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de se quebrarem antigos paradigmas em bus-
ca de uma educação formal superior que pos-
sa contribuir, efetivamente, para a formação 
de profissionais e, principalmente, de pessoas 
mais preparadas para criar novas e melhores 
realidades para si e para a sociedade, pois, 
como diria John Dewey, "A educação é um 
processo social, é desenvolvimento. Não é a 
preparação para a vida, é a própria vida!”.
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